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RELATÓRIO DE ATIVIDADES – 2023.1 

 

1. INTRODUÇÃO  

O Núcleo dos Direitos Humanos, Relações Étnico-Raciais e Meio Ambiente, 

instituído em 2020 pelo reitor João Leuson Palmeira Gomes Alves tem o propósito de 

construir espaços que permitem desenvolver pesquisas nas áreas específicas e afins dentro 

de seus limites de atuação; promover capacitações e debates transversais e criar 

possibilidades permanentes de discussões referentes aos Direitos Humanos, Relações 

Étnico-Raciais e Meio Ambiente. 

Por serem temas transversais, Direitos Humanos, Relações Étnico-Raciais e 

Ambiente abrangem diversos aspectos da vida humana. Por isso, ofereceu-se diversos 

eixos temáticos que atendem demandas de todos os cursos da FIP e da sociedade civil 

como um todo, a saber: 

1- Declaração Universal dos Direitos Humanos: primeira, segunda, terceira, quarta 

e quinta geração dos direitos humanos; 

2- A questão Étnico-Racial: educação e racismo, racismo social e institucional, 

género e racismo, cultura e história do povo negro no Brasil, etnia; 

3- A questão Indígena: educação e discriminação do índio; 



 

 

4- Direitos humanos e Saúde em suas múltiplas faces; 

5- Direitos Humanos: direito a moradia nos espaços urbanos e rurais; 

6- Tecnologia e Sociedade, Mídia e Sociedade; 

7- Direitos Humanos e Segurança Pública, Política de Encarceramento; 

8- Distribuição de Renda, Pobreza, Desigualdade Social e Violência; 

9- Educação e Direitos Humanos; 

10- Direitos Humanos e Economia; 

11- Direitos Humanos, Culturas e Meio Ambiente; 

12-  Migração e Direitos humanos; 

13- Gênero, Violência, Movimentos Sociais e Direitos Humanos; 

14- Religião, Violência e Direitos humanos; 

15- População Cigana e Direitos Humanos. 

Portanto, considerando os propósitos que nortearam a criação do núcleo, sustentados 

pelos eixos supracitados, a coordenação do núcleo desenvolveu um conjunto de 

atividades de capacitação ao longo do segundo semestre de 2022.  

 

2. METODOLOGIA 

Em termos metodológicos, o núcleo desenvolveu atividades que envolvem 

estudantes, professores e funcionários administrativos da FIP. Desenvolveu-se também 



 

 

capacitação permanente para discentes e docentes na modalidade de palestras, 

minicursos.  

Em termos de comunicação, o núcleo desenvolveu atividades de forma presencial, 

assim como trabalhou com as ferramentas de tecnologias digitais de comunicação, 

que são: aplicativo whatsapp (grupo de whatsapp); google meet; streaming hard. 

3. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS  

As atividades do núcleo foram realizadas de forma presencial, tivemos também 

engajamento dos Núcleos Docentes Estruturantes (NDE) de todos os cursos da FIP, bem 

como de muitos professores da FIP incentivando estudantes a participarem das atividades 

formativas promovidas pelo núcleo dos direitos humanos como espaço de ensino e 

aprendizagem. Como também alguns professores foram convidados como palestrantes 

em algumas palestras e minicursos. Isso é fato importante, visto que, umas tarefas mais 

difíceis é envolver professores/as nas ações do núcleo, considerando que as decisões e 

sugestões do núcleo não são vinculativos às deliberações dos cursos em que docentes são 

obrigados a cumprir. Porém, existe uma parceria forte entre o núcleo com todos os cursos 

da FIP, que vem dando certo. 

Em relação aos discentes da FIP, na retomada dos trabalhos após o fim das 

medidas de distanciamento por conta do contexto da pandemia do COVID 19, as 

atividades presenciais começaram a ser retomadas de forma gradual e lenta, o núcleo teve 

que readequar a sua agenda de ações para atender melhor os/as estudantes. Por isso, o 

núcleo procurou oferecer ações de capacitações em termos de ensino e aprendizagem 

através de palestras e minicursos. 



 

 

Neste sentido, o núcleo entendeu-se por bem aproveitar esse período de adequação 

à nível dos cursos, que envolve também os (as) discentes para organizar uma agenda de 

atividades em 2023.1, que envolveu todos os cursos da FIP. 

No mês de fevereiro de 2023, desenvolveu-se uma atividade intitulada, sob o 

tema: As relações interpessoais no trabalho. A ação visava capacitar os colaboradores 

da FIP, com o objetivo de melhorar as relações de trabalho, promover o bem-estar e 

aperfeiçoar a produtividade. 

Ao longo do mês de abril, desenvolvemos a seguinte atividade: Crise migratória 

e xenofobia. A capacitação promovida foi direcionada para atender as demandas dos 

alunos do curso de Direito.  

Em maio, o núcleo desenvolveu quatro atividades, que são: O papel da extensão 

na promoção dos direitos humanos no curso de odontologia para os alunos de 

Odontologia; Psicologia, diversidade etnocultural e gênero para os alunos do curso de 

Psicologia; Direitos Humanos e Formação profissional para alunos dos cursos de 

Veterinária e Psicologia em uma parceria entre o Núcleo dos Direitos Humanos e o 

Núcleo de Acessibilidade e Inclusão – NAIN; A economia solidária como alternativa 

para o bem viver para atender uma demanda específica dos alunos do cursos de 

Veterinária. 

Segue abaixo o planejamento semestral de núcleo: 

ATIVIDADES - 2023.1 

TEMA PRINCIPAL: EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS, MEIO AMBIENTE, 

MIGRAÇÃO, SAÚDE E CULTURA. 

 



 

 

 

 

 

FEVEREIRO: 

Dia 09 de fevereiro de 2023 

 

TEMA: As relações interpessoais no trabalho 

Público alvo:  Funcionários Administrativos e do Setor de Apoio. 

Horário: 10h:45 Primeiro Fase de Capacitação – 16h:00 Segunda Fase de 

Capacitação 

PARCERIA: DHRERMA, NAIN, ATIVIDADES COMPLEMENTARES – FIP 

Campina Grande 

Palestrantes: Profa. Ma. Anna Karenyna Guedes de Morais Lima 

Auditório: FIP Campina Grande 

 

 

ABRIL: 

 

Dia 13 de abril de 2023 

TEMA: Crise migratória e xenofobia. 

Público alvo: Direito – FIP Campina Grande 



 

 

Parceria: Curso de Direito 

Horário: 18h. 

Palestrante:  

Profa. Dra. Olivia Maria Cardoso Gomes – FIP CAMPINA GRANDE 

Auditório: FIP Campina Grande 

 

MAIO: 

 

Dia 04 de maio de 2023 

 

TEMA: O papel da extensão na promoção dos direitos humanos no curso de 

odontologia 

Público alvo: Odontologia – FIP Campina Grande 

Parceria: Curso de Odontologia 

Horário: 10h:30. 

Palestrante: Profa. Dra. Hianne Cristinne de Morais Medeiros – FIP CAMPINA 

GRANDE 

Auditório: FIP Campina Grande 

 

Dia 10 de maio 2023 

MINI CURSO – MODALIDADE PRESENCIAL 

TEMA: Psicologia, diversidade etnocultural e gênero 



 

 

Público alvo: Psicologia – FIP Campina Grande 

Parceria: Curso de Psicologia e NAIN- Núcleo de acessibilidade e inclusão. 

Horário: 18h.  

Palestrantes:  

Profa. Renally Xavier - Doutoranda em teoria psicanalítica pela UFMG 

Estilista Carolina Almeida Carolino - Coordenadora do grupo “As Carolinas da 

Borborema” e produtora de eventos 

Mãe Iara Maria Souza – Mãe da Casa de axé IZÓ LEÃO DOS VENTOS 

Mediador (a): Prof. Dr. Edgley Duarte 

Auditório: FIP Campina Grande 

 

Dia 11 de maio 2023 

MINI CURSO – MODALIDADE PRESENCIAL 

TEMA: Direitos Humanos e Formação profissional. 

Público alvo: Psicologia, Veterinária – FIP Campina Grande 

Parceria: Cursos de Psicologia e de Veterinária, NAIN- Núcleo de acessibilidade e 

inclusão. 

Horário: 10h:30.  

Palestrantes:  

Prof. Dr. Arnaldo Sucuma 

Mediadora: Profa. Ma. Liélia Barbosa 

Auditório: FIP Campina Grande 



 

 

 

 

Dia 26 de maio de 2023 

 

TEMA: A economia solidária como alternativa para o bem viver. 

Público alvo: Medicina Veterinária – FIP Campina Grande 

Parceria: Curso de Medicina Veterinária 

Horário: 18h. 

Palestrante: Profa. Dra. Laudicéia Araújo Santana - IFPB Campus Campina Grande. 

Auditório: FIP Campina Grande 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo do semestre, o núcleo conseguiu atingir objetivos que se propõe a 

cumprir no período em questão, com o foco nas ações que tinham sido planejadas para 

2023.1, realizando todos os minicursos e palestras durante o semestre. Cabe salientar que, 

o núcleo continuará mantendo seu compromisso de desenvolver atividades de formação 

continuada e proporcionar oportunidades concretas para a sociedade civil em geral, 

comunidade acadêmica, escolas públicas e especialmente para aqueles cidadãos que se 

encontram em situação de vulnerabilidades sociais e econômicas nas regiões que contam 

a cobertura da FIP. 

Um dos grandes desafios que o núcleo deve enfrentar será de ampliar as ofertas 

de capacitações junto às comunidades que se encontram em situação de vulnerabilidade 

social, capaz de resultar em ações que geram autonomia técnico-profissional, despertar 

intelectual e renda para essas comunidades; combater o discurso equivocado de que 

direito humano é para “bandido” junto às escolas, estudantes universitários e nas áreas 

em que núcleo desenvolve suas atividades; combater a discriminação racial, o racismo 

estrutural e institucional contra negros e indígenas; descriminação contra população 

LGBTQI+, defender a preservação do meio ambiente.  

Reconhecemos que as limitações financeiras acabam limitando a margem de 

atuação do núcleo em diversos espaços sociais, escolares, acadêmicos e comunitários na 

cidade de Patos e em cidades atendidas pela FIP. Mas esperamos conseguir mais apoios 

financeiros em curto prazo para ampliar atuação do núcleo. 

Em termos de potencialidades, a experiência de implementar minicursos, 

seminário nacional e encontros internacionais, que o núcleo realiza em cada ano, com 

muito sucesso, demonstra um futuro promissor para ações do núcleo. Essas atividades 



 

 

possuem grandes potencialidades de beneficiar a comunidade acadêmica, escolas, 

sociedade civil em geral e comunidades em situação de vulnerabilidade social e 

econômica, promovendo assim acesso aos direitos humanos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

APÊNDICE – A - As relações interpessoais no trabalho. 

 

 



 

 

 

FOTO: 01, 02, 03. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

APÊNDICE – B – Crise migratória e xenofobia. 

 

 



 

 

 

 

FOTOS: 04, 05, 06, 07. 



 

 

APÊNDICE – C – O papel da extensão na promoção dos direitos humanos no curso de 

odontologia. 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

FOTO: 08, 09, 10, 11, 12. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

APÊNDICE – D – Psicologia, diversidade etnocultural e gênero. 

 
 



 

 

 

 



 

 

 

FOTO: 13, 14, 15, 16. 

APÊNDICE – E – Direitos Humanos e Formação profissional. 

 

 



 

 

 

 

FOTO: 17, 18, 19. 

 



 

 

APÊNDICE – F – A economia solidária como alternativa para o bem viver. 

 

 



 

 

 

FOTO: 20, 21, 22. 

 

 

Prof. Dr. Arnaldo Sucuma 

Coordenador do DHRERMA/FIP 


